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carta	 escrita	 pelo	 criador	 da	 Psicanálise	 no	 ano	 de	 1938.	 Outro	 ponto	 interessante,	
conforme	 demonstramos	 em	 um	 trabalho	 anterior	 (Santos,	 2016),	 reside	 no	 fato	 de	
Weissmann	 ter	 sido	 um	 dos	 principais	 difusores	 das	 ideias	 psicanalíticas	 em	 Belo	
Horizonte	 na	 década	 de	 1940,	 com	 diversas	 publicações	 sobre	 o	 tema	 em	 jornais	 de	
grande	circulação	na	cidade.	Por	fim,	assinalamos	ainda	o	lugar	de	Karl	Weissmann	como	
um	dos	precursores	do	trabalho	clínico	orientado	pela	Psicanálise	em	Minas	Gerais,	visto	
ele	 ter	 sido	 contratado	 como	 psicanalista	 em	 uma	 penitenciária	mineira,	 além	 de	 ter	
mantido	contato	com	Werner	Kemper3	e	ter	apresentado	Freud	e	sua	obra	para	jovens	




inicialmente	de	um	 levantamento,	 tanto	biográfico	quanto	bibliográfico,	de	 referências	













arquivos	 como	 condição	 de	 possibilidade	 da	 pesquisa	 historiográfica	 (Oliveira,	 2006;	
Roudinesco,	2006).	
Assim,	 trabalharemos	 com	 elementos	 da	 vida	 de	 Weissmann,	 porém	 não	




que	 um	personagem	 se	 faz	 possível	 como	objeto	 de	 estudo	 historiográfico.	 Situamos,	
dessa	 forma,	 os	 elementos	 biográficos	 e	 bibliográficos	 de	 Karl	 Weissmann	 como	
atravessados	 por	 condições	 históricas	 específicas,	 que	 vêm	 a	 definir	 o	 universo	 de	
questões	a	partir	das	quais	sua	vida	e	seus	posicionamentos	ganharam	forma.	


























em	 favor	 de	 uma	 política	 social-democrata,	 sendo	 que	 tal	 posicionamento	 político	 se	
mostrou	cada	vez	mais	incompatível	com	o	cargo	que	exercia.	Por	esse	motivo,	e	também	
em	 decorrência	 das	 tensões	 que	 se	 apresentavam	 cada	 vez	 mais	 fortemente	 no	
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biografia	 de	 Ernest	 Jones,	 que	 ficaria	 muito	 contente	 se	 continuasse	 os	 estudos	 de	
Psicanálise	ao	meu	lado”	(Jorge,	1985,	p.	5).	
A	forma	pela	qual	Weissmann	entrou	em	contato	com	as	ideias	da	Psicanálise	se	
constitui	 como	 algo	 de	 grande	 importância	 para	 o	 presente	 trabalho,	 visto	 que	 o	








científica,	 literária,	 filosófica,	 educacional,	 filológica,	 biológica,	 sociológica,	 artística,	
pedagógica,	 política,	 publicitária,	 comercial,	 religiosa,	 etc.,	 a	 Psicanálise	 abre	 novos	
horizontes	de	 compreensão	e	pesquisa,	 até	 então	 imprevistos	no	domínio	da	 cultura”	
(Jorge,	1985,	p.	187).	
Sabemos,	também,	que	ele	foi	um	médico	que	se	manteve	fiel	à	convicção	de	
que	 a	 análise	 didática	 –	 importante	 instrumento	 de	 formação	 de	 psicanalistas	 em	
instituições	vinculadas	à	 IPA	–	não	era	fundamental	na	formação	de	um	analista	(Silva,	
1978).		



















ensino	 de	 Gastão	 Pereira	 da	 Silva,	 foram	 fundamentais	 para	 a	 construção	 de	 suas	
referências	relacionadas	à	Psicanálise,	sobretudo	por	tornar	possível	seu	lugar	na	difusão	
desse	 saber,	 mesmo	 não	 dispondo	 de	 formação	 médica.	 Tendo	 em	 mente,	 ainda,	 a	
dificuldade	em	 se	 ter	 acesso	 a	 textos	 freudianos	no	Brasil	 dos	 anos	1930,	 visto	que	o	
contato	com	a	Psicanálise	ainda	passava	pela	leitura	em	outros	idiomas,	certamente	ser	
fluente	em	alemão	abriu	 a	Weissmann	 caminhos	de	 leitura	pouco	acessíveis	 à	 grande	
maioria	dos	brasileiros	interessados	na	Psicanálise.		
Apenas	dois	anos	após	sua	chegada	ao	Rio	de	Janeiro,	em	1931	Karl	Weissmann	






de	 ele	 se	 definir	 como	 o	 único	 cultuador	 da	 Psicanálise	 em	 terras	 mineiras.	 Como	
sabemos,	o	nome	de	Freud	não	era	indiferente	em	Belo	Horizonte,	circulando	já	nos	anos	















naquela	 paróquia.	 Reconhecendo	 o	 lugar	 da	 religião	 católica	 como	 coordenada	
fundamental	 para	 o	 processo	 de	 chegada	 e	 difusão	 da	 Psicanálise	 em	 Minas	 Gerais	
(Santos,	2016),	acreditamos	que	a	comparação	se	mostra	realmente	válida,	e	pode	estar	









por	 meio	 de	 crônicas	 resumia	 os	 principais	 acontecimentos	 da	 semana,	
contadas	 de	maneira	 pitoresca,	 irreverente	 e	 agradável;	 a	 Antologia	 Sonora,	
organizada	pelo	 jornalista	Álvares	da	 Silva;	o	Caleidoscópio;	 a	Hora	 Literária,	
entre	 outros.	 A	 elite	 intelectual	 mineira	 concebia,	 em	 grande	 parte,	 a	
programação	da	rádio.	Alphonsus	de	Guimaraens	Filho,	João	Alphonsus,	Luiz	de	
Bessa,	 Karl	Weissmann,	 Aires	 da	Mata	Machado	 Filho,	Moacyr	 de	 Andrade,	





















mesmo	 diz,	 monetário-sexual,	 utilizando-se	 do	 referencial	 psicanalítico	 como	










do	 dinheiro	 não	 unicamente	 em	 termos	 de	 oralidade	 e	 de	 analidade,	 mas	
também	em	termos	de	falicidade	ou	de	ostentação	sexual	masculina,	consoante	
a	 fórmula:	 Sexo	 +	 Dinheiro	 =	 Potência.	 Como	 mera	 curiosidade,	 chamei	 a	
atenção	para	o	fato	de	determinados	homens	carregarem	o	dinheiro	no	bolso	
das	calças	(preferencialmente	o	esquerdo),	próximo	do	órgão	genital,	como	que	
para	 unir	 as	 duas	 forças,	 a	 pecuniária	 e	 a	 sexual.	 Essa	 observação	 alcançou	
popularidade	e	provavelmente	serviu	de	pista	para	os	ladrões.	A	libido	amandi	
associando-se	 à	 libido	 possidendi.	 O	 homo	 economicus,	 herói	 das	 proezas	
dinheirudas,	 identificando-se	 com	 o	 homo	 eroticus,	 herói	 das	 proezas	
amorudas.	(Jorge,	1984,	pp.	166-167,	grifos	do	autor)	
	
Em	 termos	 gerais,	 podemos	 resumir	 a	 perspectiva	 de	 Karl	 Weissmann,	 ao	


















Após	 a	 publicação	 desse	 livro,	Weissmann	 envia	 uma	 cópia	 para	 Viena,	 com	
destino	à	residência	de	Freud	e,	para	sua	surpresa,	obtém	resposta.	Com	relação	à	carta	














judeus	 vienenses	 em	 situações	 cada	 vez	mais	 ameaçadoras.	 Por	 esses	motivos,	 Freud	
inicia	 sua	 carta	 com	 a	 seguinte	 declaração:	 “Senhor,	 Boas	 notícias	 são	 sempre	 bem	





















tentei	 sem	sucesso	e	 com	o	presente	 livro	não	me	saí	melhor.	Espero	que	o	
estudo	da	Psicanálise	lhe	traga	cada	vez	mais	satisfação	à	medida	que	o	senhor	
se	 aprofunde.	 E,	 de	 coração,	 desejo-lhe	 um	 belo	 sucesso.	 Atenciosamente,	
Freud.	(Freud,	1938,	citado	por	Jorge,	1984,	p.	185)	
	











Tal	 referência	 se	 constitui	 como	 a	 única	 indicação	 que	 encontramos	 desse	
acontecimento.	No	entanto,	mesmo	que	não	confirmada,	consideramos	a	mudança	no	
nome	do	livro	de	Weissmann	como	algo	que	realmente	pode	ter	ocorrido,	visto	ser	forte	
a	 pressão	 exercida	 por	 autoridades	 católicas	 contra	 toda	 e	 qualquer	 referência	 que	
articulasse	 Psicanálise	 e	 sexualidade.	 Com	 efeito,	 pudemos	 demonstrar	 em	 outros	
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entrevista	 dada	 pelo	 mineiro	 Oscar	 Lima	 de	 Rezende,	 em	 1990,	 comentando	 seus	
primeiros	interesses	pela	Psicanálise,	justamente	no	final	dos	anos	1930.	Segundo	Lima	






era	 muito	 religiosa,	 católica,	 e	 havia	 um	 padre	 que	 orientava	 a	 família	 e	
interferiu.	 Eu	 não	 poderia	 ler	 Freud.	 As	 obras	 de	 Freud	 estavam	 no	 índex	
librorum	 proibitorum.	 Insisti,	 então	 levaram-me	 ao	 bispo,	 e	 o	 bispo	 não	
permitiu	que	eu	lesse	Freud.	Acabei,	então,	lendo	por	minha	própria	conta.	[...].	
























cenário	 intelectual	 mineiro.	 Famoso	 portador	 de	 uma	 carta	 escrita	 por	 Freud,	
“Weissmann	 a	 exibia	 triunfalmente	 para	 todos”	 (Cabernite,	 citado	 por	 Salim,	 2010,	 p.	
257).	Ele	demonstrava	erudição	ao	discutir	diversos	assuntos.	Mas,	no	que	se	 refere	à	

















ser	 exercido	 pelos	 indivíduos,	 uma	 vez	 que	 tendências	 “destruidoras,	 anti-sociais	 e	












ambiente	 social;	 encaminhar	 as	 energias	 para	 fins	 úteis;	 libertar-nos	 dos	
temores	 sombrios	 que	 nos	 escravizam;	 estabelecer	 o	 poder	 de	 que	 mais	
precisamos	após	a	dominação	do	mundo	exterior:	o	poder	sobre	nós	mesmos.	


















tratamento	de	psicopatas,	 sua	 importância	sempre	 foi	 restrita,	 restrito	como	
tudo	o	que	se	ocupa	do	indivíduo	isolado.	(Weissmann,	1944a,	pp.	3-4)	
	
Compreendermos	 o	modo	 como	 se	 organiza	 a	 Psicanálise	 para	Weissmann	 é	
fundamental	aqui.	Para	ele	noções	como	inconsciente	e	sublimação	têm	primazia	sobre	
quaisquer	discussões	relacionadas	à	dimensão	sexual	do	psiquismo.	Mais	do	que	isso,	ele	
coloca	 a	 Psicanálise	 no	 campo	 das	 seletas	 disciplinas	 que	 poderiam	 contribuir	
definitivamente	para	a	evolução	da	civilização,	a	ponto	de	apostar	em	uma	Ninoscopia	–	
termo	que	 indica	 a	 avaliação	 da	 criança,	 visando	 a	 um	desenvolvimento	 adequado	 às	
normas	da	civilização	(Weissmann,	1944b,	p.	3).		
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Lembremos	 ainda	 que	 a	 possível	 pressão	 exercida	 sobre	 Weissmann	 por	
autoridades	 religiosas	 para	mudar	 o	 título	 do	 seu	 livro,	 retirando	 a	 referência	 à	 “vida	
erótica”,	pode	ter	tido	consequências	sobre	a	perspectiva	de	Psicanálise	difundida	por	ele.	
Com	 efeito,	 consideramos	 forte	 a	 possibilidade	 de	 que,	 ao	 destacar	 noções	 como	
inconsciente	 e	 sublimação	 em	 detrimento	 das	 discussões	 sobre	 a	 dimensão	 sexual	

































sua	 origem	 nas	 ligações	 afetivas	 entre	 mãe	 e	 filho,	 pai	 e	 filha,	 que,	 para	 a	





uma	 biografia	 do	 filósofo	 alemão,	 que	 lhe	 rendeu	 comentários	 positivos	 na	 mídia.	




























talvez,	 a	 sua	 verdadeira	 vocação,	 e	 à	 minha	 revelia,	 se	 tornou	 psicanalista	







dava	 cursos	 de	 Hipnose	 para	 dentistas	 e	 correspondia-se	 com	 Werner	 Kemper,	
psicanalista	 alemão	 didata	 da	 IPA,	 que	 estabeleceu	 moradia	 no	 Rio,	 convidado	 por	
médicos	daquela	cidade	para	organizar	e	formar	uma	Associação	de	Psicanálise”.		
De	fato,	Weissmann	já	havia	se	estabelecido	como	importante	hipnotista	em	Belo	
Horizonte,	 dando	 cursos	 para	 médicos	 e	 dentistas,	 sem	 nunca	 deixar	 de	 lado	 suas	
atividades	pautadas	nas	ideias	da	Psicanálise.	Mas	o	que	realmente	chama	a	atenção	é	o	



















apenas	alguns	anos	depois	é	que	pôde	 ser	 construído	um	maior	 intercâmbio	entre	os	
interessados	na	formação	psicanalítica	em	Belo	Horizonte	e	Werner	Kemper.	
Quanto	 ao	 interesse	 de	 Karl	 Weissmann	 pela	 Psicanálise,	 vemos	 que	 só	
aumentaria	a	partir	daí.	Nossa	afirmação	pode	ser	atestada	tanto	pela	continuidade	do	
contato	 com	 Kemper,	 quanto	 pelo	 modo	 como	 ele	 passou	 a	 se	 apresentar	 em	 Belo	











de	 ideias	 relacionadas	 à	 Psicanálise	 (e	 ao	 Hipnotismo).	 Vale	 destacar	 também	 sua	
proximidade	cada	vez	maior	com	o	Rio	de	Janeiro,	proximidade	que	o	levou	a	se	mudar	
definitivamente	para	a	então	capital	do	país	no	ano	de	1959.	
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O	prof.	 Karl	Weissmann	acaba	de	 ser	designado	pelo	 governador	do	Estado,	
para	exercer	a	função	de	psicanalista	da	Penitenciária	Agrícola	de	Neves,	sendo	
esta	a	primeira	designação	do	gênero	em	todo	o	país,	muito	embora	na	Europa	




























“o	 neurótico	 o	 exterioriza	 por	meio	 de	 sintomas	mórbidos	 inofensivos	 à	 sociedade,	 o	
criminoso	por	meio	de	atos	proibidos”	(Weissmann,	1967,	p.	122).	Seguindo	essa	linha,	
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criminalidade	 neurótica	 são:	 a	 inconsciência	 dos	 motivos	 subjetivos	 do	 crime,	 o	
sentimento	 de	 culpa	 que	 preexiste	 ao	 conflito	 e	 o	 indefectível	 masoquismo	 que	
corresponde	às	necessidades	punitivas	e	de	autoexpiação”	(Weissmann,	1967,	p.	124).	
Um	 dos	 pontos	 que	 chama	 a	 atenção	 nessa	 perspectiva	 é	 a	 absoluta	
psicologização	das	condições	do	crime,	retirando	a	realidade	social	de	cena	pela	via	de	
uma	 articulação	 da	 criminalidade	 “aos	 chamados	 níveis	 pré-genitais,	 níveis	 êsses	 que	
marcam	a	sequência	trifásica	na	evolução	da	libido,	rumo	à	genitalidade	madura	e	adulta.	
Daí	falamos	em	crimes	orais,	anais	e	fálico-uretrais”	(Weissmann,	1967,	p.	127).	Vemos	
assim	 Karl	Weissmann	 construir	 uma	 verdadeira	metapsicologia	 do	 crime,	 na	 qual	 se	
opera	 uma	 radical	 individualização	 desse	 fenômeno,	 a	 despeito	 das	 próprias	













Contrariamente	 àqueles	 candidatos	 potenciais	 à	 reclusão	 que	 a	 imprensa	
















de	 pessoas	 a	 se	manterem	 praticamente	 fora	 do	 campo	 de	 incidência	 da	 justiça.	 Tais	
questões	 se	 situam	 fora	 do	 escopo	 das	 reflexões	 de	 Weissmann,	 de	 modo	 que	 sua	
concepção	 de	 Psicologia	 parece	 se	 situar	 fundamentalmente	 no	 nível	 individual.	
Retomamos	aqui	o	seu	trabalho	sobre	O	dinheiro	na	vida	erótica	(1937)	para	apontar	a	
similaridade	 entre	 a	 forma	 de	 se	 ler	 o	 fenômeno	 do	 crime	 e	 os	 eventos	 econômicos,	
analisados	 por	 Weissmann	 unicamente	 a	 partir	 de	 uma	 perspectiva	 individual,	
atravessada	por	sua	 leitura	do	que	ele	chama	de	sequência	da	evolução	da	libido.	Não	




Outro	 aspecto	 de	 grande	 importância	 para	 a	 vida	 de	 Karl	Weissmann	 foi	 sua	
relação	com	Werner	Kemper.	Weissmann	conta	que	“Kemper	era	um	bom	psicólogo,	um	
psicólogo	nato.	[...]	Quando	vinha	para	Belo	Horizonte,	era	meu	convidado”.	(Jorge,	1984,	
pp.	 169-170).	 Tal	 relação,	 como	 pode	 ser	 observado	 na	 citação,	 extrapola	 o	 nível	
puramente	 profissional,	 chegando	 aos	 níveis	 de	 uma	 amizade.	 Essa	 relação	 ganha	um	
caráter	ímpar	se	levarmos	em	consideração	as	origens	de	cada	um	deles,	bem	como	as	
condições	de	suas	respectivas	chegadas	ao	Brasil.	Isso	porque,	se	Karl	Weissmann	era	de	


















a	 respeito	 do	 envolvimento	 de	 Kemper	 com	 o	 nazismo,	 na	 condição	 de	 membro	 do	
partido,	 simpatizante,	ou	meramente	alguém	que	 jogou	o	 jogo	do	período	em	que	 se	




Um	 episódio	 curioso	 envolvendo	 Kemper	 e	Weissmann	 refere-se	 ao	 trabalho	
deste	como	psicanalista	contratado	pelo	Estado	de	Minas	Gerais.	Segundo	Weissmann,	
	
Eu	 exercia	 na	 ocasião	 o	 cargo	 de	 psicanalista	 na	 Penitenciária	 Agrícola	 das	
Neves,	a	primeira	nomeação	oficial	do	gênero.	Certa	feita,	ao	referir-se	a	esse	
precedente,	 disse-me	 que	 era	 um	 abuso	 da	 parte	 do	 Governo	 nomear	 um	
psicanalista	sem	credenciação	de	sua	Sociedade	e	sem	indicação	sua...	Não	que	





















no	 Brasil.	 À	 vinda	 de	 Kemper,	 eu	 era	 psicanalista	 da	 Penitenciária,	 com	
ordenado	 de	 funcionário	 público,	 que	 mal	 dava	 pro	 sustento	 da	 família.	 O	
Kemper	 dizia	 que	 para	 efeitos	 de	 análise	 didática	 não	 tinha,	 no	 meu	 caso,	
maiores	problemas.	Mas	deixou	entender	que	não	podia	perdoar-me	a	parte	
financeira,	que	era	escorchante.	Sugeriu	que	levantasse	empréstimos.	“Afinal	–	
dizia	 –	 todo	mundo	 caça	 seu	 título”	 [...]	 Caçar,	 no	 caso,	 não	 passava	 de	 um	
eufemismo,	uma	vez	que	tudo	era	primordialmente	uma	questão	orçamentária.	




Assim,	 vemos	 Weissmann	 apresentar	 um	 posicionamento	 crítico	 quanto	 à	
formação	 institucional	 em	 Psicanálise.	 Ressaltamos	 que	 ele	 sustentava	 uma	 presença	
marcada	por	certo	lugar	de	estrangeiro.	Ao	comentar	sobre	o	início	das	atividades	da	SPRJ,	
Weissmann	 afirma	 que	 “no	 início,	 eu	 vinha	 às	 vezes	 ao	 Rio	 de	 Janeiro	 participar	 dos	
seminários.	Não	na	qualidade	de	tradutor	do	Kemper	nem	como	analisando	ou	ouvinte,	























por	 uma	 trágica	 e	 violenta	 relação,	 envolvendo	 o	 Judaísmo	 e	 a	 Alemanha	 nazista	 –	
Weissmann	e	Kemper	mantiveram	boas	relações	e	tensões	respeitosas.	Como	o	próprio	
Weissmann	define,	 “com	Kemper	mantive,	além	dos	contatos	pessoais,	uma	rica	 troca	
epistolar.	 Havia	 entre	 nós,	 extra-oficialmente,	 uma	 transferência	 recíproca	 altamente	
positiva”	(Jorge,	1984,	p.	172).	
Além	 da	 relação	 estabelecida	 com	 Kemper	 e	 do	 trabalho	 na	 penitenciária,	
assinalamos	aqui	outro	conjunto	de	acontecimentos	dignos	de	destaque	na	vida	de	Karl	






Bem,	 lá	 por	 volta	 de	 1953,	 virei	 de	 uma	 hora	 para	 a	 outra	 “o	 mago	 do	
hipnotismo	científico”.	Estava	na	época	exercendo	meu	cargo	de	psicanalista	na	
Penitenciária	de	Neves,	quando	os	Diários	Associados	estavam	empenhados	em	
levantar	 dinheiro	 para	 a	 construção	 de	 um	 sanatório	 para	 pobres	 em	 Belo	
Horizonte,	 o	 Sanatório	 do	 Morro	 das	 Pedras.	 Eu	 era	 um	 dos	 que	 deviam	




a	 conferência	 teve	os	 ingredientes	de	um,	àquela	época,	 inédito	espetáculo.	
(Jorge,	1984,	p.	182)	
	
Desse	 improvável	 início,	seguiram-se	 inúmeras	experiências,	numa	ascendente	
de	 popularidade	 e	 reconhecimento,	 que	 fizeram	 de	 Karl	 Weissmann	 uma	 verdadeira	
estrela	da	cultura	popular,	com	espetáculos	em	diversos	Estados	do	país,	lotando	teatros	
por	 onde	 passava.	 Recortes	 de	 jornais	 da	 época	 podem	 ser	 particularmente	
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vemos	 um	 anúncio	 ocupar	 metade	 de	 uma	 página,	 divulgando	 o	 espetáculo	 que	
aconteceria	 no	 Rio	 de	 Janeiro	 e	 teria	 como	 palco	 o	 Teatro	 Carlos	 Gomes,	 como	 “o	
acontecimento	 do	 ano”	 (p.	 6).	 Apresentando	 Karl	 Weissmann	 como	 um	 psicólogo	
internacionalmente	 reconhecido,	 o	 jornal	 descreve	 o	 acontecimento	 nos	 seguintes	
termos:		
	
Sensacional	 demonstração	 de	 hipnotismo;	 Espetáculo	 melhor	 que	 todos	 os	
anteriormente	 vistos;	 Provas	 de	 Hipnose	 coletiva,	 contrôle	 hipnótico	 do	
inconsciente!;	 Experiências	 nas	 quais	 as	 pessoas	 sentem	 emoções	 distintas,	
alucinações	 negativas	 e	 positivas	 dos	 sentidos;	 Trocas	 de	 personalidade	 -	
Regressão	 da	 memória;	 Experiências	 e	 telepatia.	 (Correio	 da	 Manhã,	 6	 de	
novembro	de	1955,	p.	6)	
	
Seguindo	 essa	 linha,	 em	 outro	 anúncio,	 relacionado	 a	 um	 espetáculo	 que	
ocorreria	no	Teatro	Glória,	também	no	Rio	de	Janeiro,	vemos	Weissmann	novamente	ser	




























aplicações	 mais	 comuns	 à	 época,	 desenvolve-se	 como	 uma	 articulação	 da	 prática	 do	
hipnotismo	a	partir	de	uma	visão	que	podemos	definir	como	metapsicológica,	visto	que	
derivada	das	teses	freudianas:	“Já	não	se	tenta	negar	que	a	técnica	hipnótica,	com	suas	





duvida	 atualmente	 de	 que	 a	 influência	 e	 os	 efeitos	 do	 magnetizador	 ou	
hipnotizador	se	fundam	essencialmente,	senão	exclusivamente,	nas	profundas	
reações	 inconscientes	 do	 “sujet”.	 E	 o	 conceito	 do	 inconsciente	 ainda	 era	
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simplesmente	 quando	 Weissmann	 cita	 alguns	 possíveis	 tratamentos	 de	 distúrbios	
psíquicos.	Tais	considerações	nos	apontam	para	a	direção	de	que	Weissmann	só	tocava	
em	assuntos	relacionados	à	sexualidade	quando	estes	se	constituíam	como	problemas	a	




(ou	 nenhum)	 valor	 dado	 à	 dimensão	 da	 sexualidade	 não	 é	 sem	 motivos.	 Conforme	
destacamos	anteriormente,	a	força	do	Catolicismo	se	fez	forte	em	termos	de	resistência	
às	 ideias	psicanalíticas	em	Minas	Gerais,	principalmente	no	que	 tange	às	 referências	à	
sexualidade.	 Evitar	 tocar	 em	 tais	 assuntos	 certamente	 tornava	 a	 aceitação	 social	 das	
proposições	psicanalíticas	mais	 simples.	Dessa	 forma,	a	 imensa	projeção	social	de	Karl	
Weissmann,	 aliada	 às	 poucas	 dificuldades	 que	 a	 Igreja	 lhe	 ofereceu,	 nos	 parecem	






Um	espetáculo	 que	 é	 uma	 lição	 da	 nossa	 grandeza	 e	 ignorância	 –	 declara	 o	
primeiro,	 e	 continua	 –	 O	 filósofo	 Kant	 se	 extasiava	 com	 as	 maravilhas	 do	




















projeta,	 sôbre	 a	 entidade	 que	 evoca,	 seus	 próprios	 desejos	 de	 fazer	 milagre	 e	 suas	
próprias	 fantasias	de	onipotência.	O	Pai-de-Santo,	 feito	paciente,	é	dominado	por	suas	










Prezado	 Senhor	 prof.	Weissmann:	 Li	 a	 sua	 carta	 e	 seu	 trabalho	 com	 grande	
interesse	 e	 o	 passei	 ao	 meu	 colega	 Dr.	 Willi	 Hoffer,	 redator-chefe	 da	
International	 Journal	 of	 Psychoanalysis.	 Talvez	 convinha	 ao	 senhor	 dirigir-se	
agora	 a	 ele	 diretamente,	 a	 fim	 de	 saber	 quais	 as	 possibilidades	 de	 sua	




deles	 se	 refere	 ao	 próprio	 fato	 de	Weissmann	 ter	 mantido	 uma	 troca	 de	 cartas	 com	
importantes	personagens	da	cena	psicanalítica	internacional,	a	exemplo	da	Anna	Freud	–	
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61	
nenhuma	 referência	 a	 Karl	 Weissmann	 no	 referido	 jornal,	 o	 que	 pode	 indicar	 que	 o	
trabalho	foi	recusado.		
Um	terceiro	ponto	que	pode	ser	observado	na	carta	original	(escrita	em	alemão)	




da	 Psicanálise	 sobre	 elementos	 da	 vida	 de	 Anna	 Freud.	 Chegando	 a	 conclusões	
ambiciosas,	 ele	 demonstra	 grande	 confiança	 discutir	 um	 pequeno	 trecho	 da	 carta	






ao	 invés	 de	 Ich.	 Cometido	 por	 outra	 pessoa	 e	 em	 outras	 circunstâncias,	 o	
engano	poderia	passar	por	um	inocente	cochilo.	O	lapso	trai	psicanaliticamente	
uma	profunda	mágoa	com	a	sua	terra	natal	e	sua	firme	decisão	de	nunca	mais	





mudança	 em	 definitivo	 para	 a	 então	 capital	 nacional,	 no	 ano	 de	 1959.	 Dessa	 forma,	
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Com	 esse	 texto,	 buscamos	 apresentar	 uma	 série	 de	 elementos	 biográficos	 a	
respeito	 de	 Karl	 Weissmann,	 personagem	 marginalizado	 no	 campo	 da	 História	 da	

















da	 Psicanálise,	 visto	 que	 se	 mantiveram	 distantes	 de	 toda	 e	 qualquer	 formalização	
institucional.		
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63	
apenas	 recentemente8	 passou	 a	 ser	 pensada	 como	 uma	 possibilidade	 de	 pesquisa	
historiográfica.	 Tal	 tradição,	 marcada	 principalmente	 pelos	 nomes	 de	 Medeiros	 de	






para	 Leão	 Cabernite.	 Como	 sabemos,	 Cabernite	 foi	 um	 importante	 e	 polêmico	
psicanalista,	tendo	se	formado	com	Werner	Kemper	e	chegado	à	presidência	da	Sociedade	
Psicanalítica	do	Rio	de	Janeiro.	Curiosamente,	a	linha	genealógica	que	marcou	a	chegada	
de	 uma	 instituição	 vinculada	 à	 IPA	 a	 Belo	 Horizonte	 parte	 justamente	 daí,	 visto	 que	
Cabernite	foi	o	analista	de	Sebastião	Salim,	psiquiatra	mineiro	que,	após	longos	esforços,	
inaugurou	o	Núcleo	de	Estudos	em	Psicanálise	de	Minas	Gerais,	em	1993.	Assim,	mesmo	
que	Weissmann	 tenha	 sustentado	 um	 lugar	 distante	 das	 instituições	 psicanalíticas,	 os	
efeitos	de	seu	trabalho	se	 fizeram	sentir	no	 interior	destas,	de	modo	que	seus	antigos	
alunos	chegaram	a	ocupar	lugares	de	destaque	na	História	da	Psicanálise	no	Brasil.	



















Para	 além	 dessas	 questões,	 o	 que	 podemos	 observar	 nessa	 investigação	 é	 o	





se	 em	 uma	 leitura	 das	 fases	 do	 desenvolvimento	 da	 libido	 ou	 das	 estruturas	 tópicas	
propostas	por	Freud,	vemos	Weissmann	ler	no	psiquismo	individual	a	chave	para	todos	os	
fenômenos	humanos,	a	exemplo	da	Economia,	da	Criminologia,	ou	da	Hipnose.	
Após	 o	 conjunto	 de	 acontecimentos	 discutidos	 neste	 trabalho,	Weissmann	 se	
mudou	para	o	Rio	de	 Janeiro	em	1959.	Lá,	ele	continuou	com	grande	prestígio,	 sendo	
agraciado	 com	 o	 título	 de	 cidadão	 honorário	 em	 1966	 e	 convocado	 a	 participar	 das	
discussões	sobre	as	(im)possibilidades	de	regulamentar	a	profissão	de	psicanalista.	Suas	
publicações	cresceram	em	número	e	impacto	social.	





supressão	 da	 propriedade	 privada	 seria	 “a	 mais	 impiedosa	 de	 todas	 as	 deformações	
psicológicas	a	que	se	pode	submeter	as	coletividades	humanas”	(Weissmann,	1964,	p.	2).	
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texto	 é	 apresentar	 elementos	 da	 vida	 e	 do	 pensamento	 de	 um	 autor	 de	 particular	 interesse	 para	 esse	
campo:	o	austríaco	Karl	Weissmann.	Trabalharemos,	aqui,	com	o	período	que	envolve	a	chegada	dele	ao	






entre	 teoria	 psicanalítica	 e	 outros	 campos	 do	 saber,	 tais	 como	 a	 Economia	 e	 a	 Criminologia.	 Podemos	
observar,	 também,	 como	Weissmann	 foi	 alçado	 ao	 estatuto	 de	 uma	 estrela	 da	 cultura	 popular,	 tendo	





















Weissmann.	We	 investigate	 the	period	 that	 involves	his	 arrival	 in	Brazil	 and	 the	years	he	 lived	 in	Minas	
Gerais,	and	conclude	our	research	in	the	year	1959,	when	he	moved	to	Rio	de	Janeiro.	As	we	demonstrate	
throughout	this	work,	there	are	several	reasons	why	we	are	interested	in	such	a	personality.	We	point	out	
that,	 since	 the	 1930s,	 his	 name	 circulated	 among	 intellectuals	 from	Minas	 Gerais	 and	 Rio	 de	 Janeiro.	
Throughout	this	decade,	as	a	result	of	the	publication	of	his	first	book,	Weissmann	even	exchanged	letters	




















persona	 muy	 influyente	 entre	 intelectuales	 mineros	 y	 cariocas.	 A	 lo	 largo	 de	 esta	 década,	 como	
consecuencia	de	 la	publicación	de	 su	primer	 libro,	Weissmann	 llegó	a	 intercambiar	 cartas	 con	el	propio	
Freud.	 Además,	 se	 hizo	 conocido	 por	 discutir	 el	 psicoanálisis	 en	 diversos	 ámbitos,	 proponiendo	
articulaciones	entre	teoría	psicoanalítica	y	otros	campos	del	saber,	tales	como	la	economía	y	la	criminología.	
Podemos	observar,	también,	cómo	Weissmann	fue	alzado	al	estatuto	de	una	estrella	de	la	cultura	popular,	





























connaissance,	 tels	 que	 l’économie	 et	 la	 criminologie.	 Nous	 pouvons	 également	 observer	 comment	
Weissmann	a	été	élevé	au	statut	d’une	star	de	la	culture	populaire,	en	soulignant	dans	les	journaux	et	les	
magazines	 de	 grande	 diffusion	 nationale,	 à	 partir	 de	 la	 publication	 de	 textes	 et	 de	 tests	 inspirés	 par	 la	
psychanalyse.	Enfin,	nous	soulignons	les	liens	construits	par	Weissmann	avec	des	psychanalystes	de	grande	
importance	 au	 Brésil,	 comme	 Werner	 Kemper	 et	 Leão	 Cabernite.	 De	 cette	 façon,	 nous	 reconnaissons	
l’insertion	de	Weissmann	dans	un	large	éventail	de	discussions	qui	ont	traversé	l’histoire	de	la	psychanalyse	
dans	le	pays,	ce	qui	lui	confère	une	importance	unique	dans	ce	domaine	de	la	recherche,	malgré	la	rareté	
des	études	liées	à	son	cours.	
Mots-clés:	Histoire	de	la	Psychanalyse.	Karl	Weissmann.	Minas	Gerais.	Rio	de	Janeiro.	
	
